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O reclame 
O verdadeiro segredo da 

expansão coiumercial 
e das industrias ame- 
ricanas. — Conhecer a 
psychologia do recla- 
me é indispensável á 
sua eflicacia. — O or- 
gam de propaganda 
ideal. 

Nascida na America do Norte, 
no meado do século XIX, ha ape- 
nas trinta annos que a publici- 
dade se implantou na Europa e 
no resto do mundo. 

Aciualmente, so noè Estados 
Unidos, despende-se, aunual- 
mente, em «reclames» de toda a 
espécie, a somma fabulosa de um 
milhão de dollars ou três bilhões 
e tresentos mil contos, approxi- 
madamente. 

A este respeito, comparam-se 
algarismos quedemonstiam o pas- 
moso incremento da publicidade. 

Um fabricante de balanças, por 
exemplo, Fairbank & C.a, dedi- 
cava ao «reclame» do seu artigo, 
antes da guerra de 1860, a somma 
relativamente avultada para a épo- 
ca, de cinco mil dollars por anno; 
essa mesma casa emprega, actual- 
mente, cerca de um milhão de 
dollars ( mais de três mil contos ) 
para o mesmo fim. 

A fabrica de sabão Sapolio, que, 
ha dez annos, gastava annual- 
mente cincoenta mil dollars, hoje 
despende por dia mil dollars, o 
que monta a 86U mil dollars por 
anno, ou mil e oitocentos contos 
de réis. 

Uma casa de modas de Phi- 
ladelphia destribuia recentemente 
um catalogo de mil paginas, pe- 
sando dois kilos e a despeza do 
porte duma única edição subiu a 
mais de dois mil contos (640 mil 
dollars). 

Enfim, a casa Marshall Field, 
de Chicago, gasta todos os an- 
nos, em annuncios, setecentos 
mil dollars ; a casa Wanamaker, 
quinhentos mil e as firmas mais 
importantes de New-York empre- 
gam na publicidade uma somma 
correspondente a 4 % da renda 
total. 

Não obstante ser já assombrosa 
a   quantia total   cue   os   norte- 

americanos invertem na publici- 
dade, esta ainda não chegou ao 
seu apogeu. Segundo um prognos- 
tico, tal quantia será duplicada 
nestes vinte annos. E' a prova- 
de que os atilados yankees sabem 

locar vistosas cartazes pelas ruas 
e, o que é peior, desinbuir uns 
impressos a indivíduos indiffe- 
rentes que passam apressados e 
lançam ao chão o que recebem, 
sem nada ler. 

ver nesses esforços a razão nor- 
que os seus productos abarrotam 
os mercados mundiaes, ao mes- 
me tempo que delles faz o povo 
mais rico do globo. 

Jogando freqüentemente com 
estas cifrat- impressionantes, cos- 
tumamos os brazileiros attribuir 
somente ao reclame desenfreiado 
e incessante esse universal suc- 
cesso do commercio e das indus- 
trias norte-americanas. 

Apreciamos a questão ape- 
nas em suas exterioridades. Não 
attendemos a que tal successo é 
resultado, não exclusivamente dos 
gastos prodigiosos com a publi- 
cidade, mas principalmente do 
perfeito conhecimento da «psy- 
chologia do annuncio », que faz 
do reclame uma difficir e verda- 
deira arte. E é por isso que não 
se organiza entre nós devidamen- 
te a «caça» aos leitores, ou seja 
o emprego de meios astuciosos 
para attrahil-os. 

Dahi que muitos dos nossos 
commerciantes einduf,triaes limi- 
tam-se a publicar retumbantes an- 
nuncios nos grandes diários, col- 

Ora, semelhantes processos, 
além de dispendiosos, são de mui- 
to incerto proveito Porque, no 
primeiro delles, ninguém, a me- 
nos que seja um ocioso pachor- 
rento, tem hoje em dia tempo 
para ler, deliberadamente, a sec- 
ção de annuncios dum grande 
quotidiano ; os telegrammas, os 
artigos e noticias absorvem por 
completo e longamente a atten- 
ção dos leitores. E' um facto co- 
mesinho de observação diária. 
Quanto aos cartazes, sendo po- 
sitivo que, aliás paiacrearem uma 
simples possibilidade de serem 
lidos, devem elles ser coloridos, 
vistosos e collocados isolados de 
outros, o seu maior inconveniente 
está no elevado preço do seu 
custo. 

Demais, é uma verdade  lumi- 

nosa que a experiência própria e 
alheia ensina : deliberadamente, 
ninguém lê annuncios. Não é 
que estes não interessem. Muito 
pelo contrario, aqui como em toda 
parte,  o publico decide da excel- 

"^m lencia c'urn artigo 
Tj pelo reclame que 

do mesmo se faz. 
Mas os Ldtores têm 
que ser surprehen- 
didos em sua bôa 
fé. E' indispensável 
o emprego de arti- 
fícios para forçai-o 
á leitura dos annun- 
cios, que muito 
lhes interessam, mas 
com os quaes elles 
pensam não poder 
perder_ tempo. 

Por conhecer es- 
ses princípios, é 
que nenhum jornal 
yankee separa os 
annuncios da parte 
editorial ; ao con- 
trario, intercallam 
aquelles nesta ulti- 
ma e vice-versa. 

E' freqüente, com effeito, a in- 
terrupção dum artigo com a nota 
por baixo : « continua na pagina 
tanto ». Com o que se obriga os 
leitores a percorrerem quasi todo 
o jornal e se augmentam as pos- 
sibilibades de serem lidos os an- 
nuncios. 

Não é tudo. Apezar desse in- 
telligente e efflcaz processo, os 
annunciantes yankees ás vezes 
preferem, aos maçudos diários, pu- 
blicação de menor extensão e de 
circulação não inferior á daquel- 
ies, qual os bem ilustrados ma- 
gazines. 

Quando o leitor norte-america- 

Casa Standard, Ver annun- 
cio na 2.a pag. 
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Ultima palavra em macliinas de escrever. 

Üt-iiüiaiüi 
Vista gerai da.esttK111-1 ^a ^f 5. P- "..!>. Pauni. 

no necessita de tão engenhosas 
armadilhas, que se dizer, então, 
dos brazileiros, que não temos 
ainda o « habito da leitura », tão 
característico dos anglo-saxões em 
geral ? Simplemente isto: que 
tanto maior e tanto bem feita 
deve ser a propaganda commer 
ciai. 

No entanto, os nossos grandes 
jornae3 diários parece ignorarem 
essas condições importantíssimas 
que nosso meio aggrava. Todos 
elles como que desprezam a psy- 
chologia que constítue a base dos 
novos methodos de publicidade. 
E si é certo que os reclames duma 
pagina inteira nelles chamam a 
attenção do publico, não o é me- 
nos o sacrifício inevitável de an- 
nunciantes mais modestos. 

Restaria o recurso das revistas 
illuslradas. Mas, sobretudo em 
S. Paulo é que ellas são quasi 
inéditas.  .  . 

Em nosso meio, pois, o me- 
lhor elemento de propaganda é 
um jornal a esta exclusivamente 
votado, de pequeno formato, gran- 
de circulação e destribuição gra- 
tuita. 

Cumpre, então, ter em vista 
esta observação de máxima im- 
portância : visto  como delibera- 

damente ninguém, lê annuncios, 
é essencial que um orgam seme- 
lhante que aspire ser lido, seja 
distribuído em occasiões em que 
os leitores o sejam obrigatoria- 
mente, por estarem desejosos de 
matar de qualquer modo alguns 
momentos de forçado enfado, co- 
mo os intervallos dum espec- 
taculo, os minutos de espera 
nas salas dum cinematographo ou 
a viagem num bond. 

Assim resumindo, são estes os 
requisitos para um orgam de pro- 
paganda ideal: d." ter grande cir- 
culação e ser de leitura ligeira e 
interessante ; 2.» ser de pequeno 
formato, o que facilita e garante 
a sua leitura ; 3.» ser oistribuido 
gratuitamente a pessoas que não 
podem deixar de lêl-o e em occa- 

Alfaiataria Sá Pereira 
Da Roa  Maruchal   Deodoro n. 9 

Mudou-se para a 

Rua S. Bento n. Í2 - (sobf.) 

Modas e confecções para Homens 

A. R. BASTOS 

sião em que ella será um excel- 
lente remédio contra o tédio. 

Ora todos esses requisitos, so- 
mente  O Rápido os   realiza. 

Por outro lado, a empresa que 
o faz publicar não visa haver lu- 
cros de sua publicação apenas 
fazer propaganda dos seus ser- 
viços de mensageiros e transpor- 
tes. Dahi vem que o seu interesse 
em diffundir O Rápido é perfei- 
tamente igual ao de todos os que 
nelle annunciam. 

Que maior segurança poderiam 
ter estes da efflcacia dos annun- 
cios que aqui publicam ? 

riATAL DO A/^OR 

Episódio t^oceif o 

Ora, snr. coronel, sou um seu 
criado! — 

Exclamou o padre Jacintho de 
Ornellas, senhor de farto abdô- 
men e largoshombrosapezar da al- 

tura meã que o fa- 
zia por isso abacial. 
Retrucava a um 
gracejo do facecioso 
coronel Paulo de 
Menezes, primo e 
compadre da muito 
veneranda e rica 
senhora donaEme- 
renciana dos Anjos 
Martins, em cuja 
casa   estavam. 

— Não se abes- 
pinhe snr. vigário, 
que eu o não pre- 
tendo magoar. Mas, 
francamente, esta 
pretenção de conhe- 
cer   o   coração   das 

bem com vossa re- 
verendissima. 

— E   porque ?... 
e porque ?... 

Empertigou-se o 
reverendo Jacintho, arrancando 
do bolso da batina a boceta do 
seu meio grosso Paulo Cordeiro. 

O coronel, homem miúdo e 
esgrouvinhado, de olhinhos ladi- 
nos e com uma ponta de cigar- 
ro sempre ao canto da bocca a 
torrar-lhe o escasso bigode, que 
era a única barba na sua cara 
queimada dos soalheiros da la- 
voura, mas com um risinho irô- 
nico, fixando no padre seus pe- 
queninos olhos intelligentes : 

— Porque para o 'conhecer, é 
preciso que tivesse amado. 

Padre Jacintho resfriou-se 
com a resposta, e para disfarçar 
a contrariedade pinçou a pitada 
com o pollegar e o indicador, 
levou-o vagoroso ás narinas, fun- 
gando-a deieitosamente. 

Depois encolheu os hombros : 
— A isso não se   responde.... 
— Volveu-se para a pessoinha 

franzina de dona Emerenciana, 
que alli estava nocanapé da vas- 
ta sala de jantar, vigiando as 
mucamas nos preparativos da 
festa dessa noite, véspera de Na- 
ta). 

E com uma reverencia disse : 
— Minha respeitável senhora, 

as suas suspeitas são infunda- 
das. 

Sinhá, pela educação que te- 
ve, pelos finos dotes de seu mo- 
ral, não pode ser indifferente ao 
amor do snr. Doutor Eugênio 
de Castro... 

Este não pode, padre-mestre, 
é o que me engasga... atalhou 
o coronel sempre prompto a in- 
ticar com o negocio. 

— Pois que se desengasgue ! 
Eu é que não estou para atu- 
rar as suas caturrices. 

— E' scisma do compadre, 
seu vigário, deixe-o fallar... disse 
dona Emerenciana. Fico muito 
agradecida pelo que me diz. 

Si minha filha se casasse com 
o Eugeninho dar-me-ia a maior 
das felicidades. 

Por aqui, a gente que hoje 
existe, é tão... é tão... Como 
dizer !... 

— Atoa, comadre, atoa. 
— Sim. Atoa. 
Perfeitamente snra. dona Eme- 

renciana. Diz a senhora muito 
bem. Toda esta gente não vale 
dez reis de mel coado. 

E fungando o resto da pitada, 
relanceou o olhar sobre o coro- 
nel, com seu risinho victorioso. 
Esse comprehendeu a intefnçao 
e não deixou o golpe sem res- 
posta. 

— Tudo isso por causa do 
cura que temos. 

A dizer com a verdade já não 
ha cuia para tanto mal! 

O vigário esfregou as ventas 
com o seu alcaboço e resmun- 
gou : 

Abyssus abyssus invocai I..,,. 
Pode citar desengonçadamen- 

te o seu latim. Eu não entendo 
lingua de trapos. 

— Sacrilégio ! —beirou o pa- 
dre Jacintho. Vosmece o que sa- 
be é a lingua de «atanaz. 

RFIT 5T0RE = 
CHAPELARIA 

SERRPinO cnioDi 
Grande sortimento de chapéos nacionaes e extran^eiros 

Recebe directamente chapéos do afamado fa- 
bricante Glynt & Cia. C. de Londres 

Grande sortimento de Gravatas do afamado  fabricante 
H. Bttckínchon e B» de Londres 

Praça Antônio Prado, 11 - S. PAULO ■ Telephone, 872 
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A PREFERIDA 
Casa de Loterias 

Rua do Rosário n. 26 - S. PAULO 
Filiaes: Rio. Rua Ouvidor, 151 e 106 

Lopes & Fernandes 
Insuperável vantagem ao publico 

Os bilhetes da Capital Federal 
e do Estado de S. Paulo, vendi- 
dos nesta casa, cujas centenas e 
dezenas sejam eguaes ás do pri- 
meiro prêmio do dia da extracção, 
terSo as bonificações de 20$000 
para a centena e 40$000 para a 
dezena. 

Olhe, prima, isto também vae 
ao seu telhado. E' a única 
língua que nós dois   sabemos. 

— Ora, compadre, deixe-se du 
birros ! Estou a tratar da felici- 
dade de Evangelina e você a me 
crear obstáculos! 

Padre Jacintho torceu uma 
careta, emquanto o coronel Me- 
nezes, sem se amuar, protes- 
tava não mais atalhar o arra- 
soado do Santo Antônio casa- 
menteiro. 

— Bem — volveu dona Eme- 
renciana — então o snr. vigário 
garante o que disse ? 

— Affirmo. 
— Pois, si assim for, temos 

cobre para a torre da Matriz no- 
va. 

— E Nossa Senhora da Con- 
ceição agradecerá á sua dádiva... 
Desde já confesso que resarei 
hoje a minha Missa do Gallo 
com duplo   contentamento. 

— E depois da missa, já sabe 
temos a nossa consoada... 

Certo que sim, minha senho- 
ra. 

Padre Jacintho curvou-se, 
beijou    a  mãosinha     óssea    de 

dona Emerenciana, deu uma pan- 
cada conciliadora no hombro 
dç coronel e, pondo á cabeça o 
seu velho chapéo eclesiástico, 
desceu para a praça em direcção 
á sua residência, ao lado oppos- 
to, junto dos muros caiados da 
matriz nova. 

— E' um bom velho, disse o 
coronel ; gosto de o atormentar 
porque é meu adversário político. 
No anno passado quando se tra- 
tou de oppor entraves á lei do 
ventre livre elle me fez suar o 
topete... Mas, perdoei-lhe a op- 
posição. Afinal quem andou bem 
foi elle, estava de accordo com 
os seus princípios religiosos... 

Dona Emerenciana concordou 
com um gesto de cabeça, mas, 
interressada na sua aspiração, 
cortou o fio ás considerações do 
coronel. 

— E que julga vosmecê da 
afflrmação do padre. 

— Não irei tão longe, senho- 
ra minha prima e comadre, mas 
tenho para mim que      , , - , _ 
a pequena pegou 
rabicho pelo dou- 
torzinho. \ 

— E elle? 
Ora,   bem   se vê 

que não   é nenhum      jl 
tolo  para desprezar     j 
moça tão prendada 
e rica. 

— Mas... lá pela 
Corte... 

— Sim lá pelo 
Corte não lhe fal- 
tarão outras, mais 
ricos e melhor edu- 
cadas... 

— Pode ser que 
sim, pode ser que 
não. 

Isto de moça rica 
e bem educada é 
peixe que não en- 
tra   em   cova   nem 

Café Franzoi 
TORREFACÇÃO HYGIENICA 

= DE = 

EX F^ran^oi 
ü. CS-en. Oarneiro, 63 - S. IPaulo 

TELEPHONE N.  1885 

pega no anzol  com muita facili- 
dade. 

— Um doutor!... 
— Que vale um doutor on- 

de ha mais doutores que pulgas 
em colchão de pobre! Olhe, pri- 
ma, lá podem faltar moços bo- 
nitos, innocentes, esmeradamen- 
te educados... sim, supponha- 
mos que faltem... mas doutores!, 
isto, é que nunca !... 

Dona Emerenciana sorriu com- 

queno, uma nada arrebitado e a 
bocca tão cheiasinha e rubra 
que dir-se-ia soffregamente more 
dida por seus próprios dentes. 

Dora Emerenciana envolveu-a 
num olhar carinhoso, em que se 
estrerm.va a immensa ternura do 
seu coração materno. A boa se- 
nhora sentia no donairoso port- 
de sua filha as formas e os ges- 
tos de sua mãe que fora, afflr- 
mavam    todos, uma beliesa rara. 

...iiic 

Voto honrar ás grandezas do mundo 
Mal coberto de horríveis parceis. 
Vejo as pompas e galas da vida 
De um sendal de poeira atravez. 

O balanço da rede, o fogo, 
Sob um tecto de humilde sapé; 
A palestra, os lundus, a viola, 
O cigarro, a modinha, o café. 

... oiçam o poeta, e deixemos correr o marfim... porque 
a vida é breve e não sabemos o que se passa da banda de lá... 

Gozemos a vida com simplicidade... E, para principiar, 
compremos uma rede do Ceará para nos deliciarmos nestas 
noites cálidas e de céu estrellado. — RUA S. BENTO, 34-B. 

CASA   FREIRE 

movida ; comtudo as duvidas, 
não a abandonaram : — Tenho 
medo do gênio da menina, ella 
faz-se muito roceira. 

— E não sabe a prima que é 
isso mesmo que está perturban- 
do o juizo do rapaz !... 

O roceirismQ, snra. dona quan- 
do não attinge á malutice, é co- 
mo um molho exquesito, des- 
perta o apetite e dá novo sabor 
o iguaria. 

Perdôe-me as confianças. 
A con"ersa teve ponto neste 

momento porque Evangelina en- 
trou na sala. Veio inspeccionar 
o serviço das mucamas. 

Era alta, esbelta, de formas 
arredondadas e dum moreno lin- 
díssimo, mais branco do que 
retinto, como temperado dum 
sueco de romã. Ao movimento 
de seus passos os quadris e o 
busto tinham uma ondulação 
rythimica, de impessionante har- 
monia. 

Os olhos negros pareciam ar- 
der dentro o curado das pesta- 
nas curvas, que os tornavam ir- 
resistivelmente fascinadores ; e 
como elles eram também negros 
os seus cabellos, muito negros e 
ao de leve ondulados, sumidos 
translúcidos. Tinha o nariz   pe- 

e um pouco, mais de um pouco,, 
(porque, para ser muito, neses- 
sario seria mudar-lhe o sexo) 
do seu fallecido marido, o ho- 
mem mais formoso que seus 
olhos viram, e se orgulhava de 
tel-a assim perfeita, atrahindo 
sympathias, inflamando elogios. 
Doia-lhe, porem, o perceber-se 
minada pela tisica, sem vei sua 
filha casada com quem a pudes- 
se amar condignamente. 

Por isso desejava attrahir para 
ella o doutor Eugênio, filho de 
um dos mais conceituados lavra- 
dores da comarca e recemforma- 
do em direito. 

Era, por toda a redondesa de 
trinta léguas quem melhor lhe 
parecia, quer pela família, quer 
pela posição social. De mais, ao 
doutor Eugênio, que não tinha 
fortuna, convinha esse casamen- 
to. Evangelina era filha única de 
dona Emerenciana, senhora de 
mais de duzentos apólices de di- 
vida publica. Proprietária da ma- 
ior parte do arraial e dos canna- 
viaes da fazenda Papucaia, o 
melhor engenho daquelle tempo, 
com setenta   captivos de roça. 

A esta fortuna deveria reunir á 
que poderia herdar do seu pa- 
drinho e tio, o  celibatario Paulo 
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Café Guilherme LZai 
A maior torrefacção de Café do Estado. = Única 
fabrica premiada em diversas exposições. —Grande 
refinação de assucar pelos processos mais modernos. 
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de Menezes, cujos bens avalia- 
vam em uns cento e cincoenta 
contos. Desta maneira Evange- 
lina seria um presente de Deus 
para o doutor Eugimio de Cas- 
tro. 

Apenas chegou a hora da Mis- 
sa, resada por padre Jacintho, ás 
onze para conciliar o dever re- 
ligioso com a fácil digestão da 
saborosa consoada, foi Evange- 
lina quem se mostre u menos a- 
pressada. 

ceram graves,,, como atrahidos 
pelo respeito do templo e pela 
provável curiosidade de toda a- 
quella gente. O doutor chegou a 
perceber duas magricellas choca- 
rem os cotovellos, advertindo-se, 
e Evangelina ficou tão vexada 
com um olhar significativo du- 
ma de suas amigas que, por lon- 
go tempo, teve os olhos prega- 
dos no chão, como se rezasse. 

Não obstante esse quarto de 
hora de confusão,  e   purque   no 

vidados procurassem lugares no 
salão illuminado, Eugênio e E- 
vangelina deixaram-se ncar en- 
costados á varanda, absorvidos 
no seu namoro, sem dar fé que 
duas cabeças curiosas os esprei- 
tavam sonateiramente. 

— Está corno as noites lendá- 
rias de Verona — disse Eugênio 
comprimindo-lhe a mão. 

— Para   Romeu e   Julieta  
suspirou a moça. 

E ambos erguiam us olhos 
para o céo, sem mais uma phra- 
se, envolvidos em seus   desejos. 

.Mas, Eugênio, desfarçadamen- 
te, levou a mão de Evangelina aos 
lábios. Ella sorriu, apenas ; não 
despegou os olhos da lua nem 
proiestou num arrabatamento. 
Estiemeceu imperceptivelmente e 
sorrio. 

E logo uma das cabeças, dos 
que os espreitavam, emergiu da 
sombra duma das portas da var- 

— Comadre, temos o nosso 
Natal, ha outra estrella no Orien- 
te, nasceu o Redemptor que al- 
mejávamos. 

Tal e qual como em Belém... 
— Não em mangedoura... ob- 

servou o padre. 
— Não, senhor. Mais aqueci- 

dos pelos dois mansos touros de 
que faliam as escripturas, — 
Disse o coronel e emendou logo; 
— o touro fui eu .. 

Padre Jacintho mordeu os bei- 
ços e respondeu : 

Pois será feito! Tenho a ad- 
vertir-lhe, porém, que não era um 
touro e sim uma vacca... 

Assim posto, resigno-me ao 
papel que me distribuiu, serei o 
jumento 1 

AMéRICO  FLUMINENSE. 

;• Taí 

.^áfWIC^i 

Monumento do Ypiranga Palácio do Governo Escola deX'ommercio «Alvares Panteado» 

Estação  da l.uz 

Isso arrefeceu a esperança de 
dona Emerenciana, que logo se- 
gredou ao coronel : 

— E' o que digo, a menina 
não tem enthusiasmo, nada sente. 

— O' comadre! entãovusmecê 
queria a pequena assanhada? 

— Psio ! assanhada, não ; que- 
ria vel-a como os que amam. 

— Pelo amor de Deus, senho- 
ra minha prima ! cada um ama 
como sabe ou lhe convém. 

Eu, por exemplo, quando fui 
moço, amava dando   belliscões.,. 

— Máo, mao. .. Ahi vem to- 
lice ! 

Entraram na egreja. Padre Ja- 
cintho tinha-lhes reservado logar 
na capella-mor, onde ja se acha- 
va o doutor Eugênio com a fa- 
ceirice do seu bigodinho arre- 
bitado e um pince-nes de ouro. 
Felizmente, pata dona Emeren- 
ciana, a noite estava quente é 
ella se agasalharn  com   cuidado. 

Não tossia, ao contrario, sen- 
tia-se bem disposta. 

Assentou-se na cadeira, que 
lhe fora reservada mas de modo 
a compelliv Evangelina a tomar 
assento em frente de Eugênio ; 
e os dois, que se commoveram 
ao trocar os   olhares,    permane- 

Escola Normal 

correr da cerimonia as atten- 
ções se voltaram para o altar, os 
olhares de ambo-, impellidos por 
farça magnética se cruzaram. 
Talvez se julgassem livres dos 
curiosos; mas, se asíim foi; illu- 
diram-se. 

A notal-os, de soslaio tinham 
os olhinho espertos do coronel, 
que os vigiava. E quando, ao 
terminar a missa, fizeram os 
comprimentos, aquelles vigillan- 
tes pupillas sorriam para elles, 
cheios de sentimento e louvores. 

Então o doutor Eugênio com- 
prehendeu a sympathiacom que 
o recebiam, desenleiou-se das for- 
niididades e offereceu seu braço 
a Evangelina. 

Foi por toda a egreja uma tro- 
ca de olhares, um acotovelamento 
simulado, um burburinho de se- 
gredos !... 

Padre Jacintho, á porta acom- 
panhando o coronel, que levava 
pelo braço Dona Emerenciana, 
murmurou-lhe ao ouvido : 

— Pegou de galho. Está firme. 
Tinham chegados á casa da 

respeitável senhora. Toda gente 
grada do arraial viera dos folgue- 
dos da cansoada. E como fizes- 
se um luar magnífico e os con- 

randa entrando na luz do salão. 
Era a do padre Jacintho que cor- 
reu p^ra dona Emetenciana: 

— Minha senhora, a matriz 
vae  ter a torre prometdda! 

E ainda a boa senhora não 
voltava a si do deslumbramento 
desta nova, quando a outra ca- 
beça appareceu ao lado do vigá- 
rio : 

secretaria da Justiça e do Interior 

Tudo nos Estados Unidos e 
colossal. — Nos primeiros dias de 
Maio de 1901 incendiou-se parte 
da cidade de Jacksonville. Em 
poucas horas foram devoradas 
pelas chamas 150 quarteirões, 
deixando sem abrigo 13.000 pes- 
soas e causando um prejuízo 
computado em 15 milhões de dol- 
lars. 

RÕNISCH 
Os melhores pianos que existem 

Sonoridade   e   resistência   ine- 

gualavel. 

20 annos   de  importação  para 

todo o Brasil. 

ÚNICOS REPRESENTANTES: 

Casa E. Bevilacqua & C. 
Rua Direita I\. 1T 

S. PAULO 
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ação Lyrica 
Nunca acaba para quem compra um aperfeiçoado 
Qrammophone na sem rival CASA EDI- 
SON de S. Paulo, a qual possue em deposito mais de 

10.000 apparelhos de 35^000 até 7C%000 ^m 

i   0 

M 
O 

Peçam Catálogos a 

O 
o 
o 

0) 

5Í.  «^ ^7 • 
•H 

í ^ 

Rua 15, de iveiáro \ 55 ■■ 
r *a        13) 

Ao primeiro cantar dos gallos, 
a avó foi á cosinha fazer café; 
o neto não resisti ia mais ao bello 
somno dos dezeseis annos, e dor- 
mia caido para um canto do 
sophá : viu-se o estudante só com 
a Muquita, em cadeiras próxi- 
mas, no espaço entre a janella 
e a cabeceira do morto. 

Na excitação da vigília, a for- 
musura da rapariga tornara-se 
irresistível, e o estudante tinha 
20 annos, e o fogo na cozinha 
■custava a accender, e o irmão 
dormia a bom dormir e o por- 
teiro estava bem morto: quasi 
instinctivãmente, o braço do ra- 
paz cingira a cadeira vizinha e 
a bella occupante da cadeira; 
a resposta immediata foi o busto 
delicioso inclinar-se todo para 
elle, e tão rendido e abandonado 
que, logo e logo as cabeças se 
encostaram, os lábios se procu- 
raram como conhecidos velhos, 
com a avidez de uma sede que 
se diria de séculos e era apenas 
de minutos, e o beijo soffrego e 
faminto, que uniu as duas boc- 
cas, ardia como um fogo intenso 
e inapagavel. 

Não fora o ruido arrastado das 
chinellas da avózinha e o tinir 
das chicaras na bandeija que se 
approximava, e não sei de que 
sacrilégio não seria capaz a mo- 
cidade dos dois, com a cumpli- 
cidade da hora. 

Ah! mas quando o rapaz tor- 
nou a subir a sua escada, apa- 
gou de todo o gaz que o  alvor 

do dia tornara inútil, fechou o 
compêndio de pathologia e ati- 
rou-se estremunhado á caminha 
de ferro, tinha ainda, sob o forte 
sabor do café e do charuto que 
viera fumando, o sabor mais 
forte, mais capitoso, que havia 
de sentir para sempre, como o 
melhor de sua vida inteira, da 
boquinha quente e latejante da 
Muquita. 

Lúcio DE MENDONçA 

Rio, 21 de Outubro, 1901 

Bebei Qainado 

üa Pt^aviana 
Av. Celso Garcia, 46 

Theatros e Cinemas 
S. JOSÉ' 

Na chronologia theatral de São 
Paulo marcará uma época bri- 
lhante a passagem da Companhia 
Scognamiglio-Óaramba pelo pal- 
co do    S. José. 

No gênero, não sabemos que 
outra «troupe» haja alcançado 
tão alto successo—aliás perfeita 
mente explicável diante do re- 
nome que ella em tão pouco 
tempo conquistara na Itália e 
pelo seu numeroso elenco admi- 
ravelmente harmônico. 

A isto cumpre accrescentar 
outros factos que assaz   contri- 

buiram para o raro esplendor da 
actual temporada operistica. 

Em primeiro lugar, o publico 
já se mostrava cançado de ouvir 
sempre as mesmas peças, repre- 
sentadas quasi que pelos mes- 
mos artistas das três principaes 
companhias que annualmente 
nos visitam: a Vitale, a Mar- 
chetti e a Laho?;. 

Ora, a companhia Caramba, 
além de pôr em scena varias 
obras já conhecidas sem reduc 
ções deformantes, veiu satisfazer 
as exigências justificadas dos 
amadores de operetas: do seu 
repertório grande é o numero de 
peças que aqui assistimos pela 
primeira vez. 

Pode-se dizer, pois, que a com- 
panhia    Scognamiglio-Caramba 

corresponde ao mais elevado con" 
ceito artístico actual. 

Numa época em que a «mise 
en-scone» avassala o theatro, ao 
ponto dum critico sintetizar o mo- 
mento por esta phrase: «cedam 
as letras aos bastidores»—os seus 
scenarits e guarda-ropa assigna- 
iam-se pelo mais apurado gosto. 

Satctnos mesmo que um dos 
directores da companhia, Luigi 
Sappelli, é o mais reputado de- 
corador theatral da Itália, que 
asdai celebrizou o seu pseudo- 
nymo de Caramba. 

Emfim, a imprensa do Rio e 
de S. Paulo já exgottou os qua- 
lificativos elogiosos com que foi 
distinguida a companhia e não 
ha necessidade de destacar ele- 
mentos do seu insuperável elenco. 

É^ErnandaRasElISC. 
'LI 

Executam-se toda espécie de estuques, em fachadas, com imita- 
ções diversas de pedra embutidas e lisas e imitação de toda a classe 
de Azulejos em lustro e imitação de Tijolos em lustre e mates. 

Especialidade para interiores de habitações, 
estuques lúcidos, imitação de mármore em qual- 
quer desenho que seja. 

Alameda 3arâo  de  Limeira,  66 
-^ « S. PAULO ^ 
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IBOIIVC ^"VISO 
Participamos aos nossos amigos e srs. freguezes que estamos remarcando to- 

das as mercadorias do nosso commercio com grande abatimento para no próximo 
sabbado, 31, darmos principio a uma grande Liquidação para a venda de 
todo o nosso stock de Chapéos de palha, do Chile, Panamá c Itália, castor e lebre, 
duros e molles dos melhores fabricantes nacionaes e extrangeiros, e grande sortimento 
de Guarda-chuvas e Bengalas. 

A nossa casa é bastante antiga e conhecida, e por isso julgamos dispensável 
qualquer reclame espalhafatoso porque quem nos tem dado a preferencia sabe a qua- 
lidade dos nossos artigos e os baixos preços porque os vendemos, attendendo a que 
compramos directamente nas primeiras fabricas do paiz e do extrangeiro. 

Visitem pois a nossa casa e certifiquem-se porque fazem uma grande economia 
dando-nos a preferencia, e aproveitem esta oceasião porque é só até ao fim deste mez. 

Ao Mundo dos Chapéos - Ladeira de S. João N. 20 

CASINO 
Correm regularmente anima- 

das as funeções deste elegante 
café concerto. 

O magnifleo excêntrico fran- 
cez René Rival — actualmente 
um dos melhores números do 
programma — constitue um op- 
timo desopilante para a gente 
macambuzia. 

O fakir Rodrigues Pereira e 
a cantora Alice Tyler continuam 
a fazer suecesso. 

Polyteama 
Varias vezes na semana, o 

Polytheama apresenta-se sem um 
único lugar vazio. Por ahi se 
vê bem como o escolhido pro- 
gramma desta casa de diversões 
cahiu no gosto do publico. 

Desnecessário citar nomes, pois 
que todos os artistas contribuem 
igualmente para attrahir as pre- 
ferencia dos  espectadores. 

Variedades 
A bôa companhia de operetas 

e revistas dirigida pelo sr. Ce- 
lestino Silva, desperta vibrantes 
applausos neste theatro com as 
interessantes peças «O chegadi- 
nho», «O Babaquara» e outras 
dos melhores auetores nacionaes 
e portuguezes. 

Bijou 
Sempre invencível na factura 

dos seus programmas o «Bijou» 
proporciona aos seus «habitues» 

de todas as noites, em S. Paulo, 
o que ha de mais recente, mais 
empolgante e artístico em cine- 
matographia. E' a razão única 
de serem concorridissimas as 
suas sessões em qualquer dia da 
semana. 

Radium 
As «soirées» da moda deste aris- 

tocrático cinema realizou-se com 
programmas organizados com um 
cuidado e esmero notáveis, nelle 
figurando diariamente «fílms» de 
grande valor. 

íris 
O alegre cinema da rua lõ 

faz as delicias dos seus freqüen- 
tadores, offerecendo-lhes as mais 
bellas producções das principaes 
casas que exploram   o   gênero. 

DERM0PHEN0L 
Dermophenol, Pomada—empre- 

ga-se topicamente nas ulceras, ee- 
zemas, empingens, sarnas, já cog- 
nominada Pomada de Noroeste. 

Dermophenol, PÓ — emprega-se 
na dose de uma colher de ehá para 
um litro de água tepida, em la- 
vagens, injeeções, irrigações, pul- 
verizações   gargarejos. 

Dermophenol, Liquido—empre- 
ga-se puro ou diluido em água, em 
corrimentos infectos, suor fétido, 
frieiras, cancros venereos, erupções 

cutâneas, comichões, e em lava- 
gens evita as moléstias syphiliticas. 

Encontra-se nas principaes far- 
mácias e drogarias e no depósito 
geral : Farmácia Aurora, rua 
Aurora, 57 — S. Paulo. 

Bebei 

Uinho Rioja 
9$500 a àuzia 

RWEH.   CELSO   BRRCIR, H. 4õ 

Engenho Stamato 
Cinco cylindros sem en^reiia^m 
para iiioagein de canna com sal- 
vaguarda para evitar  desastres. 

O   mais   simples   e   econômico   até hoje  conhecido. 

Privilegiado e premiado  com   diversas medalhas de ouro. 

Progressivamente estão se espalhando por este vasto 
paiz: já íoram adquiridos por mais de 1600 Fazendeiros que 
attestam a utilidade desta importante machina. 

Inventor e Fabricante: 

Rhapael   Stamato 
Escriptorio: RUA DO GAZ0METR0,i-S. PAULO 

FILIAL. Rua da Carioca, 59 = RIO 

Fundição Mechanica:        ( Teiephone N. me 

Rua Santa  Roza N. 2 " Caixa, 42o~End. Tel. "Stamato" 
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Xerez quina La Pnaviana é o melhor. Azeite extra-fino refinado Cruz Branca é o melhor 

Miscellanea 
Segundo o Correio da Bolsa, 

de Berlim, o projecto dum gigan- 
tesco tunnel submarino ligando as 
redes ferro-viarias suecas, dina- 
marquezas e norueguezas, toina 
•corpo cada vez mais. 

O engenheiro Quist Gart apre- 
sentou, com esse fim dois planos, 
que expõe numa revista techuica 
scandinava. 

Um destes projectos examina a 
possibilidade de se ligar Helsin- 
goer com Helsingfoss, mas não 
poderá ser realizado por causa da 
grande profundidade do mar Bal- 
tico, nestas paragens. 

O outro projecto, que conside- 
ra a construcção do tunnel entre 
Copenhague e Malmoe, é de pro- 
vável execução. 

A estrada de ferro partiria da 
estação central de Copenhague, 

■que está em construcção actual- 
mente, continuaria sobre o diga 
■e iria se unir, por meio duma 
ponte, com a ilha de Amager. 

No extremo sul desta ilha ■co- 
meçaria o tunnel; a linha volta- 
ria á superfície na ilha de Sal- 
tholis, para tornar a entrar no 
tunnel ao chegar á costa oriental 
dessa ilha, terminando fínalmente 
«m Schonne. 

De accordo com o projecto do 
engenheiro sueco, a linha teria 
36 kilometros de comprimento. O 
tunnel seria constituído de arcos 

■de ferro, collocodos no fundo de 
mar. 

A linha seria dupla e os trens 
movidos por electricidade. 

Essa nova via de communica- 
ção não teria apenas um grande 
valor estratégico, mas também 
serviria para o transporte de via- 
jantes e mercadorias e, ainda, 
abreviaria consideravelmente o 
trajecto. 

Resultaria para a Allemanha — 
acerescenta o referido jornal — 
um grandíssimo interesse econô- 
mico desde que, por sua vez, um 
outro tunnel fosse aberto sob o 
Grande Belt e uma ponte ferro- 
viária fosse lançada sobre o Pe- 
queno Belt. Assim, a viagem de 
Hamburgo a Malmoe reduzir-se-ia 
a três horas, 

O parlamento sueco oecupar-se-á 
dentro de pouco tempo deste pro- 
jecto do engenheiro   Quist Gart. 

A telegrafia sem fios muito 
ainda tem que progredir, até tor- 
nar-se   verdadairamente   pratica. 

Um dos seus actuaes inconve- 
nientes, que só permitteoseu em- 
prego tratando-se de despachos 
curtos, é que o telegramma tem 
de ser suecessivãmente transmit- 
tido a diversas estações, até che- 
gar a um ponto terminal dis- 
tante. 

Outro, está no facto das men- 
sagens serem freqüentemente in- 
terceptadas pelas regiões altas, 
devido á attracção que estas exer- 

cem sobre as correntes electricas 
aéreas. 

Assim, experiências recentes àe- 
monstraram ás auetoridades mili- 
tares suissas que os Alpes attra- 
hem dum modo extraordinário as 
correntes da telegraphia sem fios. 

Desse modo, verificou-se que a 
Suissa poderia receber todas as 
communicações deste gênero, que 
circulassem pela Europa. 

Taes experiências foram feitas 
em estações estabelecidas em Ber- 
na e Ebikou, perto de   Lucerna. 

Si bem que fosse impossível 
communicarem-se entre si estes 
dois lugares, as duas estações re- 
cebiam todos os despachos expe- 
didos da costa de Cornwalles, na 
Inglaterra, bem como os de Ber- 
lim. 

Na eventualidade duma guerra, 
portanto, as auetoridades mili- 
tares suissas poderiam intercep- 
tar todas as mensagens expedidas 
dentro dum raio da 3.500 kilo- 
metros. 

O homem mais gordo do mun- 
do—Quando o cyclismo começou 
a fazer furor, viu-se por todas as 
grandes cidades do mundo um 
affiche que, de certo, ainda não 
foi esquecido. 

Um homem gordissimo, de phe- 
nomenal corpulencia mesmo, ves- 
tido de cyclista, apparecia mon- 
tando uma bycicleta americana, 
que resistia a tão considerável 
peso. 

Por esta oceasião, acreditou-se 
que apenas se tratava dum inge- 
nhoso reclame. 

Não se suppoz que esse cartaz 
era um retrato e que o homem 
da bycicleta vivia realmente, sem 
que o desenhista houvesse exa- 
gerado a corpulencia do indi- 
víduo. 

Era este, nem mais nem me- 
nos um norte-americano, Mr. Leo- 
nard Bliss. 

Faz pouco tempo que esse com- 
patriota de Abonah foi medido 
em Bloomington (Illinois), onde 
reside. Verificou-se que a sua es- 
tatura é de m. 1.83 e que o seu 
peito tem a circumf erencia de 2 m. 
196 mm. Quando nasceu em 1865, 
pesava 4 kilos e 500 grammas, 
o que não é pouco, por certo. 

Porém somente depois de 19 
annos é que começou a manifes- 
tar-se a excepcional obesidade de 
Mr. Bliss. 

Desde então, engordou rápida- 
mente. Pouco tempo depois, o seu 
peso attingia a 428 kilos e 600 
grammas e aos 25 annos tinha 
chegado a um quarto de tone- 
lada. 

Terminada a sua educação e 
após se ter oecupado em vender 
fumo, o extraordinário persona- 
gem, fez uma grande viagem em 
bycicleta pela Europa. 

Uma firma de Chicago pagou 
todos os gastos dessa viagem, em- 
pregando Mr. Bliss como elemen- 
to de propaganda de suas byci- 
cletas. 

Conta-se que em Londres o cor- 
pulento cyclista passou bem maus 
momentos. Acompanhava-o sem- 
pre uma multitão de gente e as 
pulgas, intoleráveis em muitos 
casos, nelle abundavam. 

Actualmente, Mr. Blis pesa 266 
kilos e 450 grammas. 

VinhoXeres 
Av. Celso Garcia N. 46 

Cedem em  poucos 

dias com o uso do 

Talcobóro de Issis 
COMPLETAMEnTE   mOFFEMSIVO 

TO R/^U LA DO 

D^ SYLVIO MAÍA 
^=  Distincto Director ^= 

da Maternidade de S. Paulo 

PeitoraldeCarayuata 
O medicamento soberano nas Tosses, 

í>ronchites, etc. 

PhARnACIA   Aôôlô 
SflO PRUUO 

Hua 15 de flovembpo, 9 
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f ^ 1 
Agericia Geral de Despachos 

—^   Fundada em 1901    ^— 

PESTANA & ei4 
CASA MATRIZ 

Rua do Carmo N.65 as RI© DE JHNEIR©  ss   Telephone N. 342 
Endereço telegraphico: MENTANA 

AGENCIAS  FILIAES: 

Campos-Rua Barão de Amazonas, 10 S. PAULO-'Rua José Bonifácio, 35 
Teleph. 1130 — End. tele^r.: AI.ZA 

 Agentes em todos os Esi.ulos do Brazil e nas principaes localidades do mundo 

■— ♦—^-^í* v t^r 

Estação Official 
das 

Estradas  de Ferro 

I E.   F. CEXTRAL DO BRAZIL -LINHA   AUXILIAR   DA   CENTRAL - LEOPOLDINA 
RAILWAY   Co. — K.   F. DE   THERESOPOLIS — SOROCABAIXA  UAILWAY  Co. - 
E. F. S. PAULO-RIO «RANDE — E. F. DO PARANÁ e   E.   F. DO BANANAL - 

Recebem e despacham encommendas, bagagens e 
mercadorias para todas as Estações destas Estradas de 
Ferro e para as que com ellas mantém trafego mutuo 
entregando os conhecimentos no acto do despacho. 

Contractantes do serviço de entrega a domicilio 
no Rio de Janeiro, Friburgo, Campos, Petropolis e Ni- 
cteroy com- a Leopoldina Railway e nesta Capital com 
a E. F. Central do Brasil 

Segura contra todos os riscos, inclusive roubos, as 
mercadorias despachadas por Estradas de Ferro e via 
Marítima. — Despachos de cargas e encommendas por to- 
das as Companhias de Navegação Nacional e Estrangeiras. 

Cobrança de faclura contra entrega de mercadorias 
entre esta Capital, S. Paulo, Petropolis, Rio de Janeiro, 
Friburgo, Campos e por todos os Agentes no Brazil e no 
estrangeiro. 

Despachos de encommendas postaes (Colis Posteaux) 
Despachos   de Bagagens e   Cargas cia Alfândega do llio  de Janeiro e  Santos 

Encarregam-se de tomada e entrega de volumes a domicilio e retirada de volumes das estações 

Fazemos os despachos da Sorocabana Railway cobrando 200 rs. por cada 10 kilos   ou fracção de 10 kilos, 
acrescentando mais 100 rs. sobre os despachos para o seguro dos mesmos, sendo o seguro facultativo. 

Recebemos bagagens, cargas e mais mercadorias, como sejam: aves, Hnimaes, Fructas,  etc. 

V 

Agentes no Brazil 
Santos: Societé Commerciale et Financiére Franco Bresi- 

lienne, Casa Nathaii. Victoria : Antenor Guimarães. Ceam: Boris 
Freres. Maranhão: Maia Sobrinho & C. Totoya: F. Veras & C. 
Paranuaguá: Mathias Bohn & C. Curityha: Math. Bolin & Comp! 
Antonina: Mathias Bohn & C. Rio Grande: Joaquim Marti. Vorto 
Alegre: Álvaro L. Santos. Florianópolis: Júlio Voigt. Para; 
Joaquim José Marti. Porto Alegre: Álvaro L. Santos.' Manaus: 
Irmão Soeiro. Bahia: Sampaio & C. -BeWo flbrzzowfc; Claudiano 
Martins & C Velotas: Alfredo Santos.   Corumbá: Alfredo Martins. 

Agentes no Estrangeiro 
Buenos Ayres: Expresso Villalonga. Santiago do Chile: Ex- 

presso Villalonga, Companhia de Transportes Unidos. Valparaizo: 
Companhia Transportes Unidos. Paraguay: Expresso Villalonga. 
Londres: Van Oppen & C, Pickford's Lted., American Expresso 
Co., Gondrand Brothers. Southampton: American Express Comp. 
Liverpool: American Express., Van Oppen & C. Bradforã: Van 
Oppen & C. Manchester: Van Oppen & C. Glasgow: American 
Express Comp. Varis: American Express Comp., Gondrand Fréres. 

Marselha: American Express Comp., Hernu Péron C. Ltd. Dun 
kerque: Gondrand Fréres. Tourcaing: Gondrand Fréres. Rotter- 
dam: Van Oppen & C. Antuérpia: H. Lesage, American Express 
Comp., August Blumenthal. Copenhague: American Express Comp. 
Hamburgo: American Express Comp., August Blumenthal, Whilh 
l.oesch & Comr. Bremen: American Express Comp. Hannover 
Gebrüder Gondrand. Mannheim: Gebrüder Gondrand. Dresden 
Gebiüder Gondrand. Leipzig. Gebrüder Gondrand. Berlim: Ge- 
biüder Gondrand & Innocente Mangili. Gênova: American Ex- 
press Comp., Fratelli Gondrand, Giovanni Campi. Turim: Fratelli 
Gondrand. Falermo: Fratelli Gondrand. Roma: American Ex- 
press Comp., Fratelli Gondrand. Veneza: Fratelli Gondrand. Li- 
wr?!(5: Fratelli Gondrand. Florença: Fratelli Gondrand. Berne: 
A. Natural, Le Coultcr & C. Zürich: Danzas & C. S. A. Bazi- 
lea: Danzas & C. S., A. Natural, Le Coultre & C, Gondrand 
Fréres. Saint Gall: Danzas & C. S. A., Im Oberstg & C. Genebra: 
A. Natural, Le Coultre & C. Chiasso: Gondrand Fréres. Môna- 
co: Gondrand Fiéres- Trieste: Gondrand Fréres. Fiume: Gon- 
drand Fréres. Nova York: Doeining Foreign Express, American 
Express Comp. Odessa: F. Stern. Vigo: Agencia Escalero. Lis 
bôa: José Antônio Martins. Nova Zelândia, Dunedin: New-Zea- 
land Express C. Lted. 
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